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RUA EDUINO ANTONIO BANNWAKD 

Decreto n2 6458 de 10-04-1981 

Formada pelas ruas 4 e 5 da Vila Prost de Souza 

Início na avenida Licínia Teixeira de Souza 

Término na rua Antonio Matalo 

Vila Proost de Souza 

0"bs•: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran- 

cisco Amaral» Protocolado n- 4368/81 em nome de vereador Orestes Sega 

lio e outros o 

EDUINO ANTONIO BANNWART 

Eduino Antonio Bsnnwart nasceu em Campinas, em Oô-outubro-lÇlOB 

e aqui faleceu em 26-dezembro-1980. Era filho de Luiz Bannwart e Eli- 

zabeth Linder fennwart e foi casado com Hilda Augusta Jors Bannwart, 

com quem teve dois filhos: José e Aloysio* Eduino desde muito cedo i- 

niciou seu trabalho no campo, na propriedade agrícola de seus pais.Ao 

atingir trinta anos, sentindo vocação para a enfemagem, deixou a zo- 

na rural, para empregar-se como atendente na Casa de Saúde Campinas. 

Em razão de sua dedicação, honestidade e capacidade foi diplomado en- 

fermeiro prático, exercendo suas funçães por longos anos nesse estabe 

lecimento de saúde, onde se aposentou após 30 anos de serviço. Duran- 

te esse tempo, com uma dedicação que , todos reconheciam, também aten- 

dia particularmente em sua residência, sem nada cobrar dos humildes e 

necessitados. Não só a enfermagem fascinou a Eduino. No tempo que lhe 

sobrava, dedicava—se também à música. Como músico regularmente inseri 

to na Ordem dos Músicos do Brasil, participou de diversas orquestras, 

como também, foi autor de inúmeras obras musicais, além de grande co- 

lecionador de músicas antigas, como valsas, polcas, maxixes, choros, 

schottis, mazurcas, rancheiras. Foi também um grande incentivador de 

"bailes da saudade", realizando reuniSes em cidades do interior de São 

paulo e de Minas Gerais. 
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DECRETO N.o 6458, DE 10 DE ABRIL DE 1.981. 

DENOMINA "EDUENO ANTONIO BANNWART" UMA 
VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. . 

! -tD Prefeito Mcnidpal ^-Campinas, usando das atribuições 

■ que lhe são coofetiídas^páoitsm-lXSX áo •tatigb39;do Decreto-Lei Compíemen- 
f ar' Estadual N.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

' [' "" V 

. ' CONSIDERANDO que o artigo 8.o do Decreto 3476, de 
, 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o 5690, 
de 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de denominar 
próprios, vias e logradouros públicos, independentes da manifestação da Co- 
missão criada ■puxa opinar sobre a matéria, desde que haja indicação d : verea- 
dores integrantes da Câmara Municipal; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
dipioma legal; 

' CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 
a honrosa tarefe de colaborar com o Executivo na indicação de nomes dé pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 

í acatado pelo Executivo sem restrições, 

- DECRETA: 

: ARTIGO 1.o ^ Fica denominada "RUA EDUINO ANTO- 
NIO BANNWART" a.Rua ; 4.e 5 ida Vila Prost deSouza. com início na Avenida 
Licinia Teixeira de Souza e término na rua Antohio Matálo. 

, ARTIGO 2.o — Este Decreto -entrará em rigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

- Campinas, 10 de abril de .1.981. 

- ERANCISCO AMARAL- 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR ' 
Secretário dos Negócios Jurídicos ' 

DR.DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

■ ' Redigido ré publicado no Departamento do Expediente 
inete d0 PrefeÍto COm ,<>S Mementos constantes do F.xnocoíado n.o 4368/81 em nome do Vereador Orestes Segalio e Outros na dsúí supra. 

ARY PEDRAZOLLI 
Diretor do Depto. de Expediente 
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■ EDUIMO AMTOMIO BAMNUART, nascido nâ^unicípio -de CA^j 

PINAS,SP j no dia 06 da outubro da 1.903,' filhote-Luiz 3annu.arij 

e da Elizabeth Lindar B.annuart.. - Foi casado com Hilda au j 

gusta. 3ors Bannuar.t, de cujo consórcio tsva dois filhos:- Atiyr | 

3osé Bannuart (Bacharel em Direito) e filoysio Bannusrt (mili- 

tar s professor). 

Desde muito cedo iniciou seu trabalha no campo, na 

propriedade agrícola de seus pais. Ao atingir a idade de trinj 

ta anos, sentindo vocaçao para a . enfermagem, que sempre foi o j 

seu orande ideal,, deixou a zona rural, para empregar—se, como j 

atendente, na Casa de Saúda Campinas. Fm razão oe sus dedica-j 

ção, honestidade e capacidade, foi diplomado enfermeiro próts.—j 

co, exercendo suas funções pp.r longos anos na mesma Casa ds // 

Saúde Campinas. 

0 seu .grande ideal foi concretizado, exercendo a en 

fermagem até. sua aposentadoria, apos 30 anos de efetivo exer- ; 

cício na função. j 

Durante sua permanência, como enfermeiro na Casa de • 

1 Saúde Campinas, dedicou—se de corpo e alma aquelas que erom / 

| dirigidos ao Hospital,: ou mesmo, particularmente em sua resx- ^ 

| dência e, neste caso, sem cobrar um centavo dos humildes e ne j 

cessitados, nunca deixando de expressar uma palavra- de confor j 

to,-carinho ou mesmo, de alento aos mais desesperadas, sem me- ; 

dir qualquer tipo de sacrifício para amenizar os sofrimentos 

alheios. 

| Assim, no decorrer do tempo, tornou—se pessoa ad.mi— ; 

; rada por seus companheiros, médicos e diretores, e, principal 

mente, por todos os doentes qua: foram atendioos por ele, tor— j 

í nando—se um ENFEUFiEIAO SÍFSBOL.O. ( 

I Apesar de sua dodicaçso primeira a enfermagem, sc— ; 

: braua-lha tampo para a HUSICA. • ! 

i' Como músico regularmente inscrito na Ordem dos Rusi | 

cos do Brasil, participou ds diversas orquestras, assim como 

'' foi autor de inúmeras obras musicais, alem da grande colecio- 

nador de músicas antigas, como valsas, polcas, maxixes, cho ■ 

! ros, schottisch, mazurcas, rancheiras, composições essas, em . 

; maioria, de autores desconhecidos. Foi, também grande Incen- 

1 tivador e participante do chamado "Baile, cia Saudade", levanoo 

o nome de Campinas em um sem número de cidades do interior do 

■ Estado de Sao Paulo, como oe Funas uoraxs. 

Faleceu no dia 26 cie dezembro de 1,980, aos 77 anos 

! de Idade, quando muitos•amigos o admiradores puderam prestar- 

-Ihe" sua última homenagem, dando um testemunho do quanta ele 

foi o representou para a nossa querida Campinas. j 



Endereços: 

Hilda Augusta 3o.rs Bannuart - Sua ri 

Cármslo,'176 —Tons: 52-3702 

Froí 3ose no Rente V 

Buaraus de Haesdo. 1411, ap, z.06 Adyr 3ose Dannuart — iiua 

Fonoí 41—2533 

Aloysio Bannuart — Húa Dr. Tito Boaqui-tn de Lemos, 97 

Tons: 51—2981 
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